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INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupa a nona posição entre os cultivos agrícolas no país, com uma produção 
de 10.602,9 toneladas na safra 2015/16, estando a maior parte da produção concentrada 
em cinco estados, dentre eles o Rio Grande do Sul, o maior estado produtor do cereal, 
representando nesta safra quase 70% da produção nacional, seguido por Santa Catarina 
(9,9%), Tocantins (5,8%), Mato Grosso (4,1%) e Maranhão (2,5%) (CONAB, 2016). 

A alta demanda de água para o cultivo da lavoura arrozeira vem sendo uma questão 
prioritária em discussões sobre o setor orizícola, onde busca-se alternativas de manejo, 
para redução de custos e minimização dos impactos ambientais (SOSBAI,2014). O atual 
sistema de manejo da irrigação pela utilização de lamina de água sobre o solo acarreta em 
grandes perdas ao longo do perfil do solo, ocasionando em uma demanda alta na utilização 
de água pela irrigação (WATANABE et al., 2006, 2007) 

A manutenção de uma lâmina de irrigação contínua sobre o solo pode ocasionar 
maiores perdas por percolação ao longo do perfil do solo (WALKER, 1999), maior demanda 
de água para a irrigação (WATANABE et al., 2006, 2007). 

A adoção de métodos alternativos na irrigação continua ou na irrigação intermitente, 
requer conhecimento nas ralações da possível falta de água (estresse hídrico) podendo 
afetar a produtividade em diferentes fases fisiológicas (SILVA et al., 2016). Por sua vez, a 
qualidade do grão de arroz é um fator importante para sua comercialização, sendo que os 
grãos inteiros e sem defeitos possuem maior valor de mercado (CANELLAS; SANTOS; 
MARCHEZAN, 1997), onde o rendimento de engenho e a renda de benefício são 
parâmetros indicadores nesse sentido (FERREIRA et al., 2005). 

Frente ao exposto, o presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito da tensão de 
água no solo em diferentes fases fenológicas na cultivar de arroz BRS Pampa sobre as 
características qualitativas do grão. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Terras Baixas na Embrapa 
Clima Temperado, localizado no Capão do Leão, RS, na safra 2016/2017. A cultivar de 
arroz utilizado foi a BRS Pampa, qual foi semeada em 09/11/2016, onde os tratos culturais 
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da cultura seguiram conforme as indicações técnicas para a cultura de arroz irrigado 
(SOSBAI, 2016). Para o acompanhamento dos estádios fenológicos do arroz, utilizou-se, 
como referência a escala de Counce et al. (2000). Os tratamentos constituíram-se de 
diferentes tensões de água no solo ao longo das fases fenológicas, sendo: lâmina de água e 
tensões de água no solo correspondentes a 0, 10 e 40 kPa para fase vegetativa (estádio de 
cinco folhas (V5) até a iniciação da panícula (R0)), fase reprodutiva (estádio de 
diferenciação da panícula (R1) até floração (R4) + 10 dias) e para fase de maturação 
(estádio R4+10 dias até o estádio de grão pastoso (R7)). O experimento foi realizado em 
delineamento experimental de blocos casualizados, com parcelas subdivididas em quatro 
repetições. A combinação entre as fases fenológicas e os níveis de stress hídrico 
constituíram um bloco com 16 parcelas. 

A irrigação da cultura foi iniciada no estádio V4, imediatamente após a primeira 
aplicação de nitrogênio (N) em cobertura. Para a efetivação dos tratamentos de déficit 
hídrico programados, realizou-se à drenagem das subparcelas experimentais no início de 
cada período previsto para o estresse hídrico.  

Para monitorar a tensão de água no solo foram instalados sensores Watermark® em 
cada subparcela, na profundidade de 10 cm. Quando a tensão média nas subparcelas 
atingiu a tensão pré-determinada, 10 e 40 kPa, essas foram irrigadas de forma que tensão 
de água no solo retornasse ao valor zero (solo saturado). Nos períodos em que a cultura 
não esteve sob stress hídrico, as parcelas foram irrigadas por inundação contínua, 
mantendo-se uma lâmina.  

A colheita foi realizada no dia 14/03/2017, logo após, procedeu-se a trilha e a pré-
limpeza, em seguida as amostras foram submetidas à secagem em um secador com 
temperatura controlada de 30°C, até atingirem 13% de umidade. Após a secagem retirou-se 
as submostras para a realização do rendimento de engenho.  

O procedimento para obtenção do rendimento de engenho foi realizado num engenho 
de prova tipo Suzuki com o tempo de um minuto para remoção da casca e polimento dos 
grãos e de 30 segundos no “trieur” para separar toda a qualidade dos grãos com inteiros, 
quebrados, barriga, gessado e rajado, sendo estas as variáveis avaliadas. 

Para determinar o efeito da tensão de água no solo em cada fase do ciclo da cultura 
sobre o rendimento de engenho, realizou-se análise de regressão linear. Para as análises 
estatísticas, foi utilizado o software “R” (R CORE TEAM, 2016). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
Os resultados obtidos de grãos inteiros e quebrados e os demais indicadores de 

qualidade física dos grãos da cultivar BRS Pampa submetida a estresse hídrica nas 
diferentes fases fonológicas constam na Tabela 1. As analises de regressão entre esses 
parâmetros e as tensões de água no solo nas diferentes fases fonológicas não mostram 
relação significativa, ou seja, as tensões não afetaram a qualidade dos grãos de arroz 
dentro do intervalo de estresse hídrico utilizado que teve como máximo 40 kPa. Estes 
resultados corroboram com os obtidos por Massey et al. (2014) quando avaliou a qualidade 
de engenho dos grãos arroz em experimentos onde a cultura tinha sido submetida a 
irrigação intermitente. 

O estresse hídrico na fase de reprodução pode acarretar em redução da produtividade, 
devido à redução das relações de grão inteiro (HUANG et al., 2008), no entanto o efeito do 
estresse neste período pode variar com as características genotípicas de para cada cultivar 
(ROSHAN et al., 2013). No entanto, vale ressaltar que no presente estudo não foram 
observados efeitos negativos do aumento das tensões de agua no solo em relação ao 
manejo convencional (lâmina). 

 
 
 



 

 

Tabela 1. Grãos inteiros(%), quebrados(%), brancura total(%), brancura vítrea(%), 
barriga(%), gessados(%) e rajados(%) em função das diferentes tensões de água no solo 
nas fases fenológicas vegetativa, reprodutivo e maturação. Embrapa Clima Temperado, 
Capão do Leão, RS. 2017.   

Fase Tensões Int (%) Queb (%) Barriga (%) Gessados (%) Rajados (%)

LÂM 59.3 8.1 0.23 0.01 0.003

SAT 57.5 8.5 0.13 0.02 0.000

10 KPA 58.5 7.9 0.24 0.01 0.000

40 KPA 57.9 8.4 0.15 0.02 0.000

Média 58.3 8.2 0.186 0.017 0.001

LÂM 59.3 8.1 0.23 0.01 0.003

SAT 59.6 7.9 0.31 0.02 0.000

10 KPA 58.4 8.5 0.31 0.02 0.000

40 KPA 59.7 7.9 0.35 0.00 0.000

Média 59.3 8.1 0.301 0.014 0.001

LÂM 59.3 8.1 0.23 0.01 0.003

SAT 58.8 8.6 0.34 0.01 0.007

10 KPA 57.3 9.2 0.34 0.01 0.000

40 KPA 58.5 8.7 0.37 0.03 0.000

Média 58.5 8.6 0.319 0.016 0.003

Veg

Rep

Mat

 
Veg=vegetativo; Rep=reprodutivo; Mat=maturação; LÂM=Lâmina; SAT= saturado; Int= inteiro; Queb=quebrado; ns= não 
significativo a 5% pela análise estatística de regressão linear. 

 
Segundo Fornasieri Filho e Fornasieri (2006), a legislação brasileira recomenda de 40% 

de grãos inteiros e 28% de grãos quebrados, sendo valores abaixo das exigências para 
comercialização do produto, onde a variável de qualidade industrial inteiro apresentaram-se 
dentro do recomendado, porém para os grãos quebrados não houve concordância com a 
legislação, podendo estar relacionado com as características genéticas da cultivar e do 
ambiente (Bhattacharya, 1980). 

Para as variáveis industrial gessado e rajado os dados médios apresentaram dentro da 
qualidade ideal para a comercialização como grão para o consumo humano, de acordo com 
Mapa (1988) os grãos gessados é de 15% e rajado 10% sendo o limite máximo para 
apresentar defeito no produto final com melhor qualidade. 
 

CONCLUSÃO 

Estresses hídricos no solo, até 40 kPa, em diferentes fases fenológicas do ciclo não 
afetam o rendimento de engenho e indicadores físicos da qualidade de grãos, logo, 
diferentes manejos de irrigação podem ser adotados visando a economia no consumo de 
água sem interferir na qualidade dos grãos de arroz na cultivar BRS Pampa. 
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